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OCORRÊNCIAS EM TRANSFORMADORES 
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1 INTRODUÇÃO

As exigências aqui apresentadas estão em consonância com as normas 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), recomendações do Comitê 

de Distribuição (CODI), Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica 

(ABRADEE) e Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL).

Esta Norma poderá, em qualquer tempo, sofrer alterações em seu todo 

ou em parte, por razões de ordem técnica, para melhor atendimento às 

necessidades do sistema, motivos pelos quais os interessados deverão, 

periodicamente, consultar a COOPERATIVA quanto a eventuais alterações.

As prescrições desta Norma se destinam à orientação dos consumidores 

e não implicam em quaisquer responsabilidades da COOPERATIVA com relação à 

qualidade e segurança dos materiais fornecidos por terceiros e sobre riscos e danos 

à propriedade, sendo que esses materiais fornecidos devem atender às exigências 

contidas no Código de Defesa do Consumidor (CDC).

Esta Norma é aplicada às condições normais de fornecimento de energia 

elétrica. Os casos não previstos, ou aqueles que pelas características excepcionais 

exijam tratamento à parte, deverão ser encaminhados previamente à 

COOPERATIVA para apreciação.

A presente Norma não invalida qualquer outra da ABNT ou de outros 

órgãos competentes, a partir da data em que a mesma estiver em vigor. Todavia, 

em qualquer ponto em que, porventura, surgirem divergências entre esta Norma 

técnica e as normas dos órgãos citados, prevalecerão às exigências mínimas aqui 

estabelecidas.

Quaisquer críticas e/ ou sugestões para o aprimoramento desta Norma 

serão analisadas e, caso sejam válidas, serão incluídas ou excluídas deste texto.
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1.1 OBJETIVO

Estes procedimentos de operação deverão ser utilizados pelos 

operadores de subestação da COOPERATIVA, quando da atuação das proteções 

próprias dos transformadores, desligando disjuntores e, em consequência, isolando 

os transformadores.

Para efeito desses procedimentos são consideradas como proteções 

próprias dos transformadores às proteções capazes de desligar simultaneamente os 

disjuntores da Baixa Tensão (BT) e/ ou Alta Tensão (AT) do transformador. 

Existindo ou não chave de bloqueio (86) são consideradas as proteções conectadas 

através da referida chave. 

Entretanto, o objetivo fundamental destes procedimentos é diminuir o 

tempo de interrupção sem submeter pessoal e/ ou equipamentos a riscos 

desnecessários.
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2 CAMPO DE APLICAÇÃO

Aplica-se à área de operação da COOPERATIVA.
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3 RESPONSABILIDADES

3.1 LEGISLAÇÃO 

 Norma Regulamentadora NR10 - Segurança em Instalações e Serviços 

em Eletricidade;

 NBR 7037 – Recebimento, Instalação e Manutenção de 

Transformadores;

 NBR 14039 – Instalações Elétricas de Alta Tensão.

3.2 OBRIGAÇÕES E COMPETÊNCIAS

Compete aos órgãos de planejamento, engenharia, patrimônio, 

suprimentos, elaboração de projetos, construção, manutenção e operação do 

sistema elétrico cumprir e fazer cumprir este instrumento normativo.
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4 TERMOS E DEFINIÇÕES 

4.1 EQUIPAMENTO DE MANOBRA

É todo disjuntor (DJ), seccionadora (CD) ou religador (RL).

4.2 DESARME

Abertura de equipamento de manobra pela atuação do dispositivo de 

proteção.

4.3 ABERTURA

Passar um dispositivo de manobra da posição fechada para posição 

aberta, por comando manual ou automático.

4.4 FECHAMENTO

Passar um dispositivo de manobra da posição aberta para a posição 

fechada, por comando manual ou automático.
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4.5 LIGAR

Fazer a continuidade elétrica do circuito alimentador de uma instalação 

ou equipamento.

4.6 DESLIGAR

Desfazer a continuidade elétrica do circuito alimentador de uma 

instalação ou equipamento.

4.7PROTEÇÃO INTRÍNSECA DE TRANSFORMADOR

São consideradas como proteção intrínseca do transformador: relé 

buchholz (63), válvula alivio de pressão (20), temperatura do óleo (26), temperatura 

do enrolamento (49) e indicador de nível de óleo (71).

4.8ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCO (APR)

Método utilizado para planejar um trabalho, a fim de identificar os riscos 

de acidentes e doenças ocupacionais associados a cada fase ou etapa da tarefa. 

Desta forma é possível desenvolver soluções para eliminar, anular ou prevenir tais 

riscos.
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4.9 DIÁLOGO DIÁRIO DE SEGURANÇA (DDS)

São reuniões informais, com duração de aproximadamente 15 minutos, 

realizados todos os dias antes do início dos serviços, nas quais o responsável pelo 

serviço orienta e prepara a equipe para o dia de trabalho, enfatizando a abordagem 

dos temas:

a) exigências da empresa quanto à segurança;

b) análise conjunta dos locais e dos riscos envolvidos na atividade;

c) orientações sobre o uso correto dos equipamentos de proteção;

d) outros assuntos relacionados à segurança, a organização e a limpeza.
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5 CONDIÇÕES GERAIS

5.1 PROCEDIMENTOS PRELIMINARES

Quando atuar qualquer proteção própria do transformador com ou sem a 

atuação da chave de bloqueio (86):

1. registrar no livro de ocorrências o horário, os relés que atuaram e não 

cancelar a sinalização;

2. aplicar análise preliminar de risco;

3. não religar;

4. verificar se houve atuação de outra proteção simultânea a atuação da 

chave de bloqueio (86);

5. verificar o aspecto da chave de bloqueio (86), observando sinais de 

fumaça, vestígios de danos na fiação, etc.;

6. observar as condições do tempo.

5.2 PROCEDIMENTOS COMPLEMENTARES

Identificando atuação de proteção intrínseca, executar as seguintes 

vistorias no transformador isolado pela sua própria proteção:

a) atuação de proteção intrínseca simultaneamente com a atuação do 

relé diferencial: acionar equipe de manutenção da COOPERATIVA;

b) verificar o nível de óleo do transformador: o nível de óleo deverá ser 

verificado mediante a observação visual do indicador de nível de óleo, 

normalmente instalado no tanque de expansão do transformador. 

Qualquer que seja o tipo de instrumento, a sua verificação é bastante 

fácil, pois existem marcas de níveis máximo, mínimo e normal no seu 

mostrador;

c) observar a existência de vazamento de óleo: o vazamento de óleo em 

transformadores de força pode ser a principal fonte de redução do 
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nível de óleo, provocando atuações indevidas do relé buchholz e do 

indicador de nível de óleo. A verificação de vazamentos de óleo deverá 

ser feita visualmente, com bastante atenção, observando-se 

principalmente os pontos vulneráveis, tais como: juntas de radiadores, 

juntas do relé buchholz, registros, juntas da tampa do transformador, 

pontos de solda em geral e a própria superfície do tanque do 

equipamento;

d) verificar a temperatura do óleo no transformador: esta verificação será 

também visual através da observação da posição dos indicadores de 

temperatura do termômetro;

e) verificar a existência de chamuscado de faiscamento: esta verificação 

será visual, por meio da observação de vestígios de descargas 

elétricas ou de aquecimento excessivo em seus terminais através de 

alteração da coloração;

f) verificar a existência de trincas ou quebras nos isoladores e buchas do 

transformador, para-raios e muflas: esta verificação será também 

visual, através da observação de vestígios de descargas elétricas ou 

sinais de trinca nas buchas do transformador e nos isoladores de 

ancoragem e suspensão, instalados no circuito;

g) observar se existe a presença de ar ou gás no relé buchholz (63): 

normalmente o relé buchholz está completamente cheio de óleo. No 

caso de um defeito incipiente, as bolhas do gás desprendido vão 

subindo e se acumulando na câmara superior do relé, deslocando 

óleo. Uma das partes laterais da câmara do relé é provida de uma 

janela de vidro para verificar se ele está completamente cheio de óleo 

ou avaliar o volume do gás acumulado;

h) verificar a existência de fusíveis queimados nos circuitos de comandos, 

transformadores de potencial (TP) e outros: os fusíveis de proteção 

dos circuitos de comando, sinalização e proteção existente nos 

circuitos de supervisão de um transformador deverão estar sempre em 

bom estado (não atuados). Normalmente são utilizáveis fusíveis do tipo 

Diazed, os quais podem ser facilmente identificados através da 

observação de vestígios de descargas elétricas ou de aquecimento 
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excessivo em seus terminais, verificados visualmente, pois quando 

queimam soltam o dispositivo colorido de sinalização na sua 

extremidade. A substituição de fusíveis queimados deve ser feita 

cuidadosamente, não sendo recomendado o uso de fusíveis 

recondicionados ou de capacidade diferente daquele que queimou. Se 

ao trocar o fusível por outro de mesma capacidade daquele que 

queimou e o mesmo queimar novamente, acionar a equipe de 

manutenção da COOPERATIVA para as providencias necessárias;

i) consultar relatório de acompanhamento de análise cromatográfica de 

óleo do transformador;

j) desbloquear a chave de bloqueio (86) ao não detectar anormalidade;

k) acionar a equipe de manutenção da COOPERATIVA se a chave de 

bloqueio permanecer atuada;

l) religar o transformador se a chave de bloqueio (86) estiver 

desbloqueada; 

m)acionar a equipe de manutenção da COOPERATIVA caso haja 

insucesso no religamento. 

Identificando atuação de proteção diferencial do transformador (87), 

executar os seguintes procedimentos no transformador isolado pela atuação de 

proteção:

a) vistoriar os circuitos primário e secundário do transformador de força: 

verificar as condições das buchas e as colunas isolantes quanto à 

presença de trincas, de deformações e de vestígios de descargas 

elétricas;

b) consultar o relatório de acompanhamento da análise cromatográfica de 

óleo do transformador;

c) desbloquear a chave de bloqueio (86) caso não seja detectada 

anormalidade;

d) acionar a equipe de manutenção da COOPERATIVA se a chave de 

bloqueio permanecer atuada;

e) religar o transformador se a chave de bloqueio (86) estiver 

desbloqueada; 

f) acionar a equipe de manutenção da COOPERATIVA se houver 
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insucesso no religamento.

Identificando atuação de proteção de sobrecorrente de AT do 

transformador (50/51), executar os seguintes procedimentos no transformador 

isolado pela atuação de proteção:

a) vistoriar o circuito secundário, os para-raios e as buchas no circuito do 

transformador: verificar condições das buchas e colunas isolantes 

quanto à presença de trincas, de deformações e de vestígios de 

descargas elétricas;

b) religar o transformador caso não seja detectada anormalidade;

c) acionar a equipe de manutenção da COOPERATIVA se persistir a 

atuação do relé de sobrecorrente de AT.

Identificando atuação de proteção de sobrecorrente de BT do 

transformador (50/51), executar os seguintes procedimentos no transformador 

isolado pela atuação de proteção:

a) vistoriar o circuito primário das buchas e dos para-raios no circuito do 

transformador: verificar condições das buchas e das colunas isolantes 

quanto à presença de trincas, de deformações e de vestígios de 

descargas elétricas;

b) vistoriar as condições das terminações dos cabos, das deformações e 

dos vestígios de descargas elétricas;

c) religar o transformador caso não seja detectada anormalidade;

d) acionar a equipe de manutenção da COOPERATIVA se persistir a 

atuação do relé de sobrecorrente de BT.


